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4 sorle do governo 

E' bastante frequente es- 
palharem-se boatos de crise 
ministerial. Todos os dias 
apparece alguém que pensa 
que o ministério não está 
bem assim como está. E até 
apparece quem o dê por 
morto. Em verdade não se 
ouvem citar motivos muito 
directos ou immediatos para 
o desastre, mas que a catas- 
trophe se considera possível, 
ou mesmo imminente, é fóra 
de toda a duvida. 

Surgem os incidentes, uns 
após outros, não revestindo 
nenhum uma alta gravidade é 
certo,mas concorrendo todos 
para imprimirem uma terrí- 
vel oscillação ádesconjuncta- 
da nau governativa. O caso 
Hinton, após o do bispo de 
Beja, as infelizes propostas 
de fazenda, enfezadáfe. dis- 
paratadas, as suas irmãs gé- 
meas, que são as reformas 
constitucional e politica, e 
agora as coisas singulares 
como por exemplo os escân- 
dalos da Cooperativa dos 
Vinicultores do Sul, e por 
cima de tudo isso a impro- 
ductividade mais que de- 
monstrada dos cérebros tni- 
nisteriaes, lançam o paiz em 
um estado peior do que o 
desespero, porque esse ao 
menos pôde ter uma solução 
rapkla. o estado do mais au- 
thentico aborrecimento de 
que ha memoria. 

Tinham-se passado aquel- 
les dois mezes do addiamen- 
lo. Era para o estudo; mas 
não se estudou coisa nenhu- 
ma. Vem agora o presidente 
do conselho, sr. Veiga Bei- 
rão reconhecer indirectamen- 
te a escassez de trabalho e 
de intellectualidade governa- 
tiva dos seus collegas e sup- 
pomos que a sua própria, 
attribuindo-a. .. Sabem ao 
quê? — ás innundações, ao 
Douro principalmente que 
obrigou os ministros a dis- 
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PRIMEIRA PARTE 

As vicíimas do Coração 

Capltuão VII 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

—Perdão, perdão, senhor 
estalajadeiro, eu sou tão res- 
peitador como o senhor de 
jejuns ede abstinências man- 
dadas guardar pela egreja, 
mas é que eu ainda não co- 
mi nada desde esta manhã; 
entretanto não tenho culpa 
de ter pedido isso porque se 
peço carne é por uma excel- 
lente rasão; é que hoje não 
é mais que hontem, hontem 

trahirem-se das suas vigílias 
e reformas. O resto do paiz 
não se distrahiu de coisa ne- 
nhuma. Distrahiram-se os 
ministros. E por isso é que 
cs ministérios, em matéria 
de ideias, estão ás moscas. 

Quem sabe se foram os 
pavores das innundações que 
geraram a tal ideia do cru- 
çado e a do englobamento 
das contribuições? De^em ter 
sido, E se egualmente, com 
a revolução das aguas tra- 
zendo á superficie todos os 
detrictos, todos os restos de 
habitações arrojadas e barcos 
perdidos também foram des- 
enterradas as propostas para 
a nova lei eleitoral e para a 
reforma da carta? Pelo me- 
nos o sentimento de puro 
espanto de que todo o paiz 
se sentiu possuído ao atten- 
tar n^quelles monstrosinhos 
antidiluvianos que o sr. Veiga 
Beirão expoz no seu museu 
de coisas velhas, a nada se 
pôde comparar mais justa- 
mente do que ao que se ex- 
perimentava com os objectos 
perdidos arrastados pela cor- 
rente das innundações. 

Ahi vem uma porta ar- 
rancada, uma trave, um te- 
lhado inteiro de uma antiga 
e placida morada; ahi vem 
agora uma reforma politica, 
velha e rançosa, que a in- 
nundação progressista dos 
navegantes foi exhumar do 
sepulchro, onde a mão pie- 
dosa da histeria iheassignara 
pousada tranquilla e definiti- 
va. 

Aquella lembrança do sr. 
presidente do conselho de 
desculpar a triste figura do 
ministério com a innundação 
do Douro—note-se bem,' s, 
ex.a espccialisou a do Douro, 
porque a do Tejo em Lisboa 
não se sentiu e não alterou 
nhjm ápice a vida regular da 
formosa capital-aquella des- 
culpa do (Ilustre estadista, 
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não foi mais que amanhã e 
hoje não será mais que áma- 
nhã. 

O estalajadeiro abriu a 
bocca sem nada perceber e 
o medico mudando de con- 
versa perguntou: 

—Se sairmos agora d^qui 
quando poderemos estar em 
Treuzec? 

—Não podemos lá estar 
antes do meio dia, respon- 
deu Dancourt. 

—Preferia que me res- 
pondesse a essa pergunta o 
bom do estalajadeiro. 

E como o homem conti- 
nuasse com a bocca aberta 
Dancourt, virando-se para o 
doutor disse -lhe; 

—Não o comprehende;pa • 
ra elle isso é chinez! 

—Chinez!.., chinez!,.. 
uma linguagem toda aca- 

que nem tinha as semsabo- 
rias de uma pasta a pertur- 
bar-lhe a iniciativa e activi- 
dade, é um recurso verda- 
deiramente pathetico de um 
governo, que acaba por de- 
monstrar desconhecimento 
completo das exigências da 
sua situação. 

A reforma eleitoral tem 
de novo o voto obrigatório, 
evidentemente para os elei- 
tores serem obrigados a ir 
alli junto das urnas exprimir 
ao governo o seu applauso. 
Esta ingenuidade impagável 
só se desculpa se o governo 
jurar pelos seus deuses na- 
vegantinos que com o tal voto 
obrigatório, e a fatal garan- 
tia dos castigos judicia es e 
multas, põe toda a gente a 
rir de prazer e alcança uma 
maioria collosal. Os obriga- 
dos lhe responderão. 

Depois aquella única pre- 
occupação dos círculos, dos 
concelhos soldados uns aos 
outros segundo as utilidades 
eleiçoelras da regedoria dos 
navegantes, que é toda a lei, 
toda a proposta, tal como 
se achava enterrada no cam- 
po do eterno esquecimento, 
dá uma nota de frandulagem 
legislativa que nem vale a 
pena commentar. 

N'estas circumstancias 
comprehendem-se bem os va- 
ticínios de crise.Não se expli- 
ca que um governo se man- 
tenha nos conselhos da coroa 
appoiado em taes prospostas 
de lei. E o que se vê é-que 
se tracta apenas de garantir 
a supremacia a politica que 
ha alguns annos domina o 
paiz. Quanto aos verdadei- 
ros princípios liberaes, e ás 
garantias politicas fundamen- 
taes,- nada d'isso entra no 
programma ou melhor tal- 
vez, nas intenções do minis- 
tério. 

—'mvm*  
Contribuições 

Foi prorogado, até ao fim 
do corrente mez, o praso 
para n pagamento voluntário 
de todas as contribuições ge- 
raes do Estado n,este con- 
celho, 
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demica?... 
—Elle não pertenceá aca- 

demia! 
—Não, mas nós estamos 

na velha Armorica, uma ter- 
ra classica... 

O doutor troçava com o 
bom do homem para diver- 
tir Dancourt mas este obri- 
gou-o a comer e a entrar 
pouco tempo depois na car- 
ruagem para Treuzec. 

Era uma hora da manhã... 
a noite estava esplendida, 
maravilhosamente clara com 
o fulgor das cstrêllas; mas 
emquanto o filho do proprie- 
tário dos «Saules» que con- 
duzia a carruagem encontra- 
va, n'este vasto e impressio- 
nante somno da natureza, 
uma pacificação aos cuidados 
que lhe iam na alma, uma 
deliciosa languidez que aca- 

A liicía coiilra o 

gorgulho 

Depois do que expuzemos 
ácêrca do gorgulho e saben- 
do-se que estes insectos de- 
voram no mundo inteiro mi- 
lhões de hectolitros de ce- 
reaes, a sua destruição im- 
põe-se ao agricultor e a to- 
dos que fazem negocio com 
os cereaes. 

Nas aldeias são raros os 
celleiros que não estejam in- 
fectados pelo gorgulho; o 
mesmo succede nos arma- 
zens,perdendo-se assim gran- 
de quantidade de cereaes 
que muito bem poderiam 
servir para a alimentação. 

A lucta contra o gorgulho 
torna-se, portanto, uma ne- 
cessidade. E' uma lucta dif- 
ficil, porque o gorgulho re- 
siste a grande numero de 
processos de destruição. Em 
todo o caso sem essa lucta, 
o inimigo ainda mais resis- 
tiria e mais damnos pratica- 
ria. 

O melhor processo é pre- 
venir o mal com a mais mi- 
nuciosa limpeza. Os celleiros 
onde ha toda a limpeza pos- 
sível e onde os cereaes não 
permanecem annos seguidos, 
estão livres por assim dizer 
da gorgulho. O agricultor 
cuidadoso e previdente deve 
mandar caiar, pelo menos 
uma vez por anno, as pare- 
des dos seus celleiros, em- 
pregando 10 kilos de cal vi- 
va em 100 litros de agua, 
addicionados Je 5 % ^ Pe" 
troleo. Além dhsso, alca- 
troará o travejamento e pro- 
cederá a uma desinfecção ge- 
ral do celleiro, fazendo quei- 
mar enxofre. 

Para se obter o vapor de 
enxofre, colloca-se em um 
recipiente, uma terrina velha 
por exemplo, uma espessa 
camada de cinza, fazendo-se 
ao centro uma leve depres- 
são, e deitando-se n^Ha en- 
xofre addicionado de sali- 

c05aQsc03C05c03e#>c»>aj:e05cffi«»cQS 

lentava as cruéis angustias 
do seu espirito, o dr. Jacin- 
tho, insensível a esta capti- 
vante poesia, acompanhava 
com o rythmo dos seus ron- 
cos sonóros o passo caden- 
ciado do cavallo e os geme- 
bundos estridores das rodas 
da carruagem. 

O sol levantara-se radiosa 
n^m ceu sem nuvens e ape- 
sar do seu scepticismo mais 
apparente que real, o medi- 
co-major, completamente 
acordado não se podia livrar 
dkim sentimento de viva 
admiração ao vêr sitios tão 
pittorescos d^ssa paisagem 
que se desenrolava n'um im- 
menso panorama de belle- 
za... 

Paulo Dancourt, cuja ner- 
vosidade impaciente augmen- 
tava á medida que diminuía 

tre; em seguida põe-se fogo 
ao enxofre. Para desinfectar 
um recinto fechado de 100 
metros cúbicos, queimam-se 
três kilos de enxofre mistu- 
rado, para facilitar a com- 
bustão, com 200 grammas 
de salitre. Antes de se fazer 
esta operação, deve ter ha- 
vido o cuidado de fechar o 
mais hermeticamente possí- 
vel todas as aberturas. Os 
vapores de enxofre teem de 
actuar cerca de 4S horas. 

Quando c inimigo penetrou 
no celleiro. torna-se neces- 
sário proceder energicamen- 
te e sem demora. A sulfu- 
ragem é o processo que mais 
convém ao pequeno lavra- 
dor; é efficaz e muito apro- 
priado para o tratamento de 
pequenas quantidades de ce- 
real. Basta collocar o trigo 
atacado em um tonel aberto 
por um dos tampos e deitar 
n^lle sulfureto de carbone 
na proporção de um por 
1:000 (um litro de sulfureto 
por 10 hectolitros de trigo). 
Seguidamente, fecha-se her- 
meticamente o tonel, faz-se 
rolar este algumas vezes e 
depois deixa-se em repouso 
durante 24 horas. Decorrido 
esse tempo, abre-se de novo 
o tonel e areja-se o trigo, 
joeirando se com um crivo. 

Com este processo, não 
deve haver receio de que se 
altere a faculdade germina- 
ttva dos grãos. A despeza a 
fazer não é grande. Alas es- 
te liquido insecticida tem in- 
convenientes para os quaes 
é necessário chamar a at- 
tençãc d'aquelles que o em- 
preguem. O sulfureto de 
carbone é extremamente vo- 
látil á temperatura ordinária 
e os seus vapores muito in- 
flsmmaveis. Por consequên- 
cia, devem-se tomar precau- 
ções minuciosas quando se 
tiver de empregar este inse- 
cticida. 

A operação que aconse- 
lhamos, deve ser feita ao ar 
livre ou em um coberto, al- 
pendre ou cabano bem are- 
jado, evitando-se sempre 
respirar os vapores toxicos 
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a distancia que o separava 
de Joanna apressava viva- 
mente a andadura do Caval- 
lo. 

De todas as partes, os 
echos traziam o som melan- 
cólico e grave dos sinos de 
todas as egrejas das aldêas 
visinhas... 

As onze horas e mela ti- 
nham já soado ha tempo 
quando os nossos viajantes 
descortinaram os corucutos 
das casas da aldêa de Treu- 
zec. O cavallo,correndo sem- 
pre, ia gajgando a distancia 
quando de repente caiu,tom- 
bou sobre os joelhos que- 
brando os tirantes. 

—Ora esta! exclamou o 
dr. Jacintho, sim senhor! no 
fim da viagem, quasl, des- 
mancha-se-nos a carangue- 
jola. 

do sulfureto. Nunca appro- 
ximar dos toneis, contendo 
trigo em tratamento, uma 
luz qualquer, nem fumar. O 
fogo em contacto com o sul- 
fureto daria logar a uma ex- 
plosão violenta. 

Quando se trata de desin- 
fectar grandes quantidades 
de cereal, como succede nos 
grandes armazéns, então o 
melhor é recorrer d dessic- 
cação. Este processo consiste 
em introduzir os grãos em 
uma estufa de ar quente e 
secco e deixal-os ali encer- 
rados durante 24 horas. O 
calor secco é muito efficaz. 
O t<te0< 3 "i-3 temperatura 
de 60 graus não perde as 
suas faculdades germinati- 
vas, comtanto que esteja 
bem secco. Ora o gorgulho 
adulto não resiste a uma 
temperatura de 5o graijs. Se 
o trigo não é destinado a 
servir de semente, a tempe- 
ratura pôde ser elevada a 
110 graus, sem que sejam 
modificadas as propriedades 
do glufen. 

O frio não é menos activo 
que o calor. O gorgulho não 
se reproduz a uma tempera- 
tura inferior a i5 graus cen- 
tígrados. Por conseguinte, 
mantendo-se o trigo a uma 
temperatura constante de 6 
graus, permanece intacto 
apesar da presença do gor- 
gulho que, em consequência 
do frio, permanece entorpe- 
cido, não o deixando comer 
nem procrear-sc. As baixas 
temperaturas teem também 
a vantagem de não deixar 
fermentar os grãos. 

Tem sido muitas vezes 
pteconisado o padejamento: 
O gorgulho gosta da tran- 
quillidade equietação e se pa- 
dejam constantemente o tri- 
go, trata de emigrar. Em 
todo o caso o padejamento é 
um processo pouco pratico, 
e só pôde dar resultado 
quando feito duas vezes por 
dia e se deixa, um montão 
de trigo em socego. Os in- 
sectos refugiam-se no mon- 
tão intacto, sendo então fá- 
cil destruil-os ali com agua 

Ita e/A -SK -JA tíA VA -SA 'SA 'JA 'Tf- t/A W 

—Não faz mal; iremos a 
pé até Treuzec visto que nos 
achamos affastados dez mi- 
nutos de caminho. 

—Com o cavallo e o carro 
ás costas! 

—Não: guardai-os-hemos 
n^sta casa mais próxima, 
onde móra um amigo de meu 
pae. 

Na verdade a poucos pas- 
sos Tesse logar estendia-se 
uma grande propriedade. De 
resto um creado que assistira 
a este accidente avançou pa- 
ra elles e offereceu a sua 
ajuda aos nossos viajantes. 

(73) (Continua) 
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a ferver. Ha apparelhos que 
permittem fazer o padeja 
mento mechantco e n'esse 
caso os resultados são mais 
favoráveis, como a experi- 
ência o tem demonstrado. 

Ahi ficam os processos 
mais efficazes Dara a lucta 
contra o gorgulho, iucta que 
será menos diffied desde que 
a industria do frio se vulga- 
rise e barateie. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—^.•5^-  

Pntfmores 

ajudanles 

Triste situação!... Pode- 
rão e^tes martyres amar a 
educação se a vida se torna 
para ePes triste, apagada, 
urra dor perenne, um gemi- 
do enorme?! 

Oh!... decerto que não! 
M s, collegas, devemos ser 

altivr s c corajosos, pcis que. 
se a nossa situação hoje é 
má e torpe, á ma nhã, se com 
solidariedade empregarmos 
todos os esforços contra tudo 
que a aperta, amesquinha, e, 
muitas vezes, magoa, obte- 
remos o que de justiça nos 
pertence. 

Sejamos, pois, fortes e 
enérgicos. 

Acima de tudo, no meio 
dVste cabos tremendo, só 
uma coisa temos a fazer— 
não pedir, mas sim reclamar 
dos nossos gloriosos gover- 
nos que nos augmentem o 
nosso reles e miserável or- 
denado ou terminem com a 
humilde classe dos profes- 
sores ajudantes, pois não 
tem rasâo alguma de existir. 

Pobres martyres!... 
Até a sociedade parece 

olha-Pos com uma certa In 
differença! 

Coragem e muita coragem 
é o que nós devemos ter, 
esperando que chegue o dia 
de melhorar a nossa situa- 
ção, que, segundo o conteú- 
do d^ma carta que ha dias 
11, não se fará demorar 
muito. 

Gondomar, 10—4—910. 

Ousas. 

Meias poli liças 

\ questão do Credito 
Predial 

Diz O Século: 
«Não1 ha desmentidos que 

sobrelevem á verdade. Os 
da imprensa governamental 
c clerical não tranquilllsaram 
ninguém. Com cffeito, um 
numeroso grupo de accionis- 
tas da Companhia de Credi- 
to Predial Portuguez trata 
de reunir, não só para se 
occupar dos delicados assum- 
ptos a que se referem os 
boatos circulantes, mas tam- 
bém para tentar a revoga- 
ção do mandato que investiu 
o sr. José Luciano de Castro 
no logar de governador de 
aquelle estabelecimento. Os 
motivos são obvios: o seu 
estado de saúde tmpede-o de 
ir á séde da Companhia 
exercer as suas funeções com 
a assiduidade indispensável 
e, por outro lado, e!le cen- 
tra lisa nas suas mãos e na 
sua casa. o expediente mais 
importante, com prejuízo dos 
interesses do Banco. 

No palacete da rua dos 
Navegantes uevia realisar-se 
a reunião do conselho geral 
da Companhia de Credito 

Predia1 para a nomeação de 
quem substitua o sr. Antonio 
Candido no logar de vice- 
go\ err.ador. 

EffcCtlvãmente, houve ca- 
oitnlo, ao qual assistiu n sr. 
Antonio Candido, que, se- 
gundo se affirma, persevera 
no seu proposito de não 
exercer o cargo até á próxi- 
ma assemhleia geral, em que 
deixará de ser reeleito. Diz- 
se que o sr. José Luciano se 
não dispensou de manifestar 
o seu desagrado ao sr. An- 
tonio Candido pela altitude 
tomada na ultima assembleia 
geral. Accrescenta-se, amda 
que o governador da com- 
panhia, ao discretear sobre 
vários íssumptos relativos á 
vida interna do estabeleci- 
mento a cuja frente se en- 
contra, pretendeu justificar a 
existência de obrigações cujo 
valor excede o dos emprésti- 
mos realisados e explicar os 
motivos por que muitas das 
obrigações que deveriam ter 
sido amortisadas permane- 
cem em circulação. 

A melindrosa questão das 
obrigações e também o ^uc 
se diz sobre varias operações 
financeiras da Companhia de 
Credito Predial constituíram 
o objecto suirimn das pales- 
tras nos centros commercl- 
aes, bancários e políticos. 
Entre outros pormenores da 
vida do estabelecimento de 
credito,agora em fóco,recor- 
dava-se que, por motivo de 
louvações mal feitas de pré- 
dios e por outras circums- 
tancias, se havia augmentado 
em mais de cem contos de 
reis a massa de oropriedade 
rural importantíssima que já 
é administrada directamente 
pelo Banco e cujo valor se 
reputa muito inferior ao dos 
empréstimos levantados so- 
bre os referidos prédios. 

Só no empréstimo Chan 
celleiros se caldúla ser supe- 
rior a Soo corjtos a perda 
soffrida pela Companhia! 
Apontam-se também casos 
em que esta ficou com pro- 
priedades por preços muito 
superiores áquelles que obte- 
riam cm hasta publica. Por- 
que? Para evitar—assegura- 
se—que se tornasse conheci- 
do o prejuiso da Companhia, 
aliás denunciado pela sua 
própria escripta. 

Prevêr acontecimentos sé- 
rios, depois de tudo Isto— 
não demanda espirito pro- 
phttico. Toda a gente os 
adivinha». 

Diz-se que depois de en- 
cerradas as camaras serão, 
para o elfeito eleitoral, subs- 
tituídas muitas das actuacs 
auctorldades administrativas. 

—Também se diz que an- 
tes de encerrado o parla- 
mento será alli officialmente 
declarado o casamento de 
El-rei D. Manoel. . 

—Filiaram-se no partido 
regenerador; Francisco An- 
tonio d^lmelda, tenente de 
infanteria actualmente cm 
Maganja da Costa, official 
distinctissimo com uma larga 
folha de serviços e João Eloy 
Nunes Cardoso Júnior, ta- 
lentoso professor effectivo 
do lyoeu de Chaves. 

O governo e os bispos ! 
—<íaeSxa que vae ser , 
feita no parlaiueuto , 

Affirma-se estar o gover- 
no na 'ntenção d'obrigar os 
bispos a cumprir as instruc- j 
coes legaes e regulamentares ! 
relativas aos seminários das 1 
diversas dioceses e rever 
relativamente a assumptos 
com a Egreja todas as bulas 
e breves que existem n^sse 
sentido, afim de evitar com- 
plicações e sóphísmas. 

—Diz-se que antes de findar 
a actual sessão legislativa o 
patriarcha ou o bispo de 
Évora fará um discurso na 
camara dos pares queixando- 
se da perseguição feita á 
Egreja pelos partidos avan- 
çados. 

   

Ednqueniôs 

sempre 

Se o progresso geral de- 
riva do progresso da educa - 
cão, pode, parece-me, dizer- 
se afoitamente que o povo 
portuguez está entrando em 
uma nova phase educativa, 
embora haja quem acredite 
que em Portugal a educação 
não pôde avançar. 

Que importa que muitos 
erros se pratiquem, que mui- 
tas asneiras se digam, que 
muitas verdades não sejam 
escutadas, que haja muita 
confusão, muita vaidade e 
até muita intriga e.n toda a 
actividade que se mostra no 
extenso campo educativo? 

Em todos os tempos, em 
toda a parte e com todas as 
questões isso tem aconteci- 
do. 

E1 sem duvida a educação 
um factor importante, uma 
alavanca poderosíssima para 
levantar no espirito do ho- 
mem a ideia do Bem. 

Mas para que a educação 
attinja o seu alto grau é in- 
teiramente necessário que 
cada um, dentro da sua es- 
phera educativa, tenha prin- 
cipalmente em consideração 
o progresso da humanidade. 

E' preciso, todavia, que 
não seja imposta como um 
dogma, mas sim que se dei- 
xem raciocinar os alumnos 
logo desde a infancia. 

Gondomar,Q1—4—910. 

Ousas. 

— 
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O tempo 

Póde-se dizer que estamos 
no inverno e não na prima- 
vera, tal a chuva, vento e 
frio que tem feito nestes 
ultimes dias. 

E' certo que, em abril 
aguas mil, mas não acom- 
panhadas de graniso e ven- 
daval, como tem succedido, 
o que algo nos prejudica. A 
chuva, porém, fazia falta, 
attendeniota que as,;terras 
estavam já muito resequidas 
e os centeios quasl definha- 
dos. 

—— 

ITma modlílcaçito no 
kalcndarlo 

Segundo dizem os jornaes. 
o Papa tenciona propor ás 
potencias uma] modificação 
importante no kalendario 
gregoriano. 

Por cila, o anno .terá exa- 
ctamente 52 semanas; o pri- 
meiro anno será contado á 
parte e recahirá n^ma se- 
gunda feira; o domingo de 
Paschoa será fixado, invaria- 
velmente no dia 7 de abril. 

(9oSo da Cunha Slo- 
i-aes, vende carro, <Ic 
eixos meio patente, 
cavallo c arreios dosa- 
ble com todos os per 
tcnces. 

Mão será ainda tempo? 

Ha quasi um anno que, 
na rua da Calçada, no sitio 
obrigado á passagem dos 
carros e do publico, existe 
um enorme buraco, a que 
muitos deram o nome de 
ratoeira. 

Pela nossa parte, muitas 
vezes nos fizemos echo das 
reclamações dos habitantes 
d,esta rilla, mas tudo foi 
baldado. 

Isto prova, uma má von- 
tade da camara ou um re- 
quintado proposito de mal 
servir os seus municipes, 
pois não pôde admittir se 
que tal desmazelo continue 
por mais tempo. 

E' preciso que haja ver- 
gonha, já que a dignidade é 
desconhecida. 

  

Maraviliwsa 

descoberta 

destraição dos callos 
e callosidades 

PELO 
CXLLIC1DA BOTÂNICO 

Invenção do disíincto e co- 
nhecido pharmacentico pela 

Universidade de Coimbra 
sr. Antonio Cardoso 

Pedidos an único depositário 
cm MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras.n.0 1, 
Angasto Costa. 

ATTENÇÃO! 

0 
Calllclda Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços: 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 800 
reis. 

1lt frasco ISO reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, custa só mais IO reis,e 
envia-se com promptldão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

—• -]■   

0 

de Hitlley 

Aíão ha motivo para re- 
ceios—Observações de 

um astronouio 

Acerca da apparição de 
este cometa, que tanto está 
prendendo a attenção publi- 
ca,diz um celebre astronomo 
que as datas das principaes 
posições d^ste astro, com- 
paradas as suas orbitas e as 
da Terra, são as seguintes; 

Conjuncção su- 
perior com o 
Sol . . . 28 Je março 

Passagem no 
periélio . . 20 (TãbrU 

Quadratura oc- 
cidental . . 3o d^bril 

Maior elevação, 
de manha 
(40°). . . 6 de maio 

Gonjuncção in- 
ferior (passa- 
gem ,do co- 
meta entre o 
Sol e a Ter- 
ra) c passa- 

gem de esta 
atravez da 
cauda . . >8 de maio 

Quadratura ori- 
ental. . . 25 de maio 

Maior afasta- 
mento, á noi- 
te (78') . , de 3o de 

maio a 7 de 
junho. 

Sobre a exactidão dos pri- 
meiros dados, não pôde ha- 
ver duvidas. 

Entre 28 d^bril e 6 de 
maio, porém, o cometa deve 
passar relativamente prexi- 
mo de Vénus, sendo possí- 
vel que d'€ssa approxlmação 
resulte modificar-se, não só 
a orbita do cometa, mas 
lambem a velocidade da sua 
marcha. 

Nada se pôde, todavia, 
calcular sob este ponto de 
vista, por não çe conhecer 
exactamente a valor do seu 
pezo, sendo, no emtanto, 
possível que depois do dia 
20 d'este mez tenham de 
ser modificados estes cálcu- 
los. Assim, a passagem da 
Terra atravez da cauda pôde 
vir a apressar se ou atrazar- 
se; isto é; a realisar-se um 
pouco antes cu depois de 18 
de maio. 

Por estes dados, pois, se 
vê que toda e qualquer hi- 
po'hcse de um choque com 
o nosso planeta, deve ser 
posta de parte. 

A proposito, convém fri- 
sar que o proprlo núcleo é 
tão pouco denso que o dr. 
Archenhold, do observatório 
de Trcptòw (AUcmaaha), 
tendo notado em 5 de de- 
zembro ultimo a passagem 
do cometa de Halley por 
deante de uma estrella de 
12° grandeza e, portanto, 
pouco brilhante, esta não só 
se não occultou, como até a 
sua luz se manteve exacta- 
mente firme, embora o nú- 
cleo cómetario houvesse pas- 
sado tão justamente por de- 
fronte da estrella, que deu 
ao observador a Impressão 
de que o cometa tinha des- 
apparecido. 

Conclue-se, pois, que se o 
cometa é composto de ma- 
téria tão rarefeita, muito 
mais tenue deve ser ainda a 
cauda. 

Não ha, portanto, motivo 
para receios de quahdade 
alguma. 

—— 

FíiIIe«lincnío 

Na Bouça, de Chaviães, 
falleceu, no dia 9 do corren- 
te mez, a nresada mãe do 
nosso amigo e acreditado 
commerciante d'esta praça, 
sr. Antonio Joaquim Este- 
ves. 

O funeral, realisado no 
ultimo domingo, ' foi muito 
concorrido, o que prova á 
evidencia a muita estima e 
consideração que todos teem 
pelo sr. Esteves e sua esti- 
mada família. 

Sentimos profundamente 
o desgosto que acaba de fe- 
rir aquelle nosso amigo, de 
aqui lhe enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Valcs íntcrnacloiiaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  197 reis 
Marco  245 « 
Corôa  206 « 
Peseta  T 90 a 
Dollar  Ií5o5o a 
Esterlino  47 "/i 

——«íagietrfêAr—— 

Espectáculos 

Na noite do ultimo domin- 
go realisou, nos salões da 
sociedade «Recreio Melga- 
ccnse», um attrahente espe- 
ctáculo o distíncto actor sr. 
João Luiz, que nos dizem ter 
agradado multo. 

—*— 
Nas nojíes de sabbado, 

domingo e segunda feira pró- 
ximas, novos espectáculos se 
realisarão no antigo theatro, 
sito á tua do Rio do Porto, 
cuja casa se encontra nas 
melhores condições hygieni- 
cas e devidamente enfeitada 
para lá poder ser recebida a 
éliíc melgacense. 

N'estes espectáculos toma 
parte a actriz Theresa Gon- 
çalves e o programma, que 
será opportunamente annun- 
ciado, promette cousas admi- 
ráveis. 

Preços; superior 210 reis; 
geral, no reis. 

Se querem cousa mais ba- 
rata! 

Collcglo de Alossta Se- 
nhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por dislinetas pro- 
fessoras do Pono. devida- 

menle habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1.» grau 700 « 
« « 2.0 grau 1:000 « 

(incluindo os lavores que lhe 
são proprios) 

Piano..  2:000 •• 
F- rancei  2:000 « 
Piano c francez  3 moo » 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau. 
« 2.° grau. 

8:000 
10:000 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais iníbrmes, dirigir-se 
á directora, Es.ma Sr.» D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

— — 

Desafronta a golpes de 
machada 

Dizem de Valença que, no 
dia 11 do corrente, junto ao 
jardim publica e na estrada 
que leva a Tuy, tomaram-sc 
de rasões um operário por- 
tuguez e uns seminaristas 
externos de Tuy, por graças 
menos dignas da parte de 
estes, dando o portuguez tres 
golpes de machada em um 
dVHes, sendo um no peito, 
outro na anca esquerda e o 
terceiro no pulso direito. 

Os ferimentos não apre- 
sentam gravidade e os hes- 
panhoes apresentaram a de- 
vida queixa ao vice cônsul 
em Valença, que a remetteu 
para juizo. 

A acção dos hespanhoes, 
cm grande numero, para 
com o pobre operário que, 
sósinho, vinha ao seu ca- 
minho, tornara se na verda- 
de digna de correctivo, ainda 
que não devesse ser tão bar- 
bara. 

Venda de propriedade 

A ex.ma sr.a D. Herculana 
do Rosario d^lmcida Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário cPeste jornal. 

—- - 
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Faiem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Emilia de La Sailete de Barros 
Durães. 

Sabbado—a ex.ma sr.* D. Maria do Ceo Rcbello da Silva 
Marques. 

Segunda feira—o sr. Hermenegildo José Solheiro Júnior. 

   

Estiveram no Porto, os srs. dr. José Joaquim d^breu 
e José Ferreira Las Casas. 

—Vindo do Acre, Rrazil, chegou ante hontem a Cha- 
viães, o sr. Victorino Marques, presado irmão do sr. José 
Marques, nosso estimável assignante. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas e que aufira as 
melhoras que deseja. 

—Vimos aqui, os srs. Ponte & Maia, de Monsão, e 
Francisco Maria da Costa e Silva, de Valença. 

—Regressou ao Porto, o sr, João Pires Teixeira. 

O caso é serio! 

Dizem os jornaes do Por- 
to que foi mandada ouvir a 
coroa sob a prorogaçao do 
praso da conclusão de ope- 
rações de recenseamento 
eleitoral nVste concelho. 

Bem nos parecia a nós 
que o caso era serio e estava 
dando grandes cuidados ao 
amigo Xavier, mas não vale 
n pena assustar. 

«.4 P R © SJfCTO R A » 

MOAGliM A VAPOR 

Tem ã venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 

de 9G0 reis os trinta 

—— 

SIXBSTSSC» 
MARÍTIMO 

Um naufrágio cia Se- 
túbal—Sete pescado- 

res afogados 

No dia 11 do corrente, ao 
começo do noite, foram para 
n mar, em Setúbal, a bordo 
da canôa de pesca GralHão, 
pertencente a Antonio do 
Carmo, 14 homens d^quella 
cidade. 

Andaram até ás 10 horas 
pescando sardinha, salmone- 
tes e outras qualidades de 
peixe. 

A essa hora, como os ma- 
ritlmos vissem que a pesca 
estava dando pouco resulta- 
do, de/ido ao mar estar bas- 
tante agitado, resolveram 
vir para terra. 

Quando, porém, a embar- 
cação vinha entrando a bar- 
ra, devido ■ forte estoque de 
agua, a Gratidão foi de en- 
contro á cabeça da mina e, 
tão violenta foi a pancada 
recebida que a canôa afun- 
dou-se, no mesmo ponto 
onde se deu o choque, mes- 
mo em frente da torre do 
Sanatório do Outão. 

Facilmente se comprehen- 
de o que se passou. Conhe- 
cido o sinistro em terra, se- 
guiram algumas embarca- 
ções, e o salvavidas, encon- 
trando sete homens lutando 
com as ondas, que foram 
recolhidos a bordo dos. bar- 
cos que primeiro compare- 
ceram. 

Sabe-se então que os ou- 
tros tripulantes, sete pesca- 
dores, haviam sido tragados 
pelas ondas, não mais appa- 
recendo. 

Os náufragos foram con- 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utiilissimo paia pessoas 
de estoinapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica re,.onstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gc:-al, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente anctoi isada e pri- 
vilegiada. 

HíM*  

CASA ESPECIAL 
DR CAFÉ DO BRAZIL 

s & C." 

R. SA' 0/1 B/liyOFIRfl 71 
PORTO ' 

Uspoelalidadc em ca- 
fé siipei-fni- do Ustado 

c IBlnas. 
Inipoilado disecta- 

suente. 

Vende-se em Melgaço na 
UOA4 A ' 

DO 

ESTEVES 

í/spr" a Cia' 
a ã -â-S S O 

v > S 

allB 

José Cruz 

53 jcadct-oadoe ., 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

loiralo 

•*! . 

duzidps para terra, onde 
chegaram cerca da mela noi- 
te. 

Eram aguardados por 
muitas centenas de pessoas, 
dando-se scenas commo- 
ventes. 

Um dos náufragos, ao 
chegar a terra, foi acom- 
mettldo d^m ataque de lou- 
cura, sendo conduzido, com 
grande difficuldade, para o 
hospital de Setúbal, dVmde 
deve seguir para o hospital 
de Rilhafolles, 

Quatro dos náufragos sal- 
varam-se sobre pranchas e 
os restantes nadando. Um, 
o José Francisco, conduzido 
ao hospital, falleceu; outro 
endoideceu. Está de ca- 
ma, em estado grave, o mes- 
tre da canoa, que por tres 
vezes chegou a ter o filho 
agarrado, sendo uma d,ellas 
pelos cabellos, mas uma on- 
da mais forte levou K^o não 
mais apparecendo. 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n,esta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarello epo 

Centeio 1ÍÍ200 
Trigo IP200 
Feijab branco 1^600 

« rajado 1-5280 
« frade i5ooo 

Castanha 800 
Batata yfio 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

Is 

_ AN TONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS-Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 5oo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão lõooo 
Obturações a porcelana i5ooo 
Limpeza de dentes i5ooo 
Collocaçao de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 255oo 
reis e os restantes a i55oo 

Dentes á pivot desde 255oo 
Corôas de ouro, cada uma io5ooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, llmagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. i5ooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

*s 

mmmjímsmm- 

SLGÂCEISE 

Sociedaile Cooperaliva de Responsa- 

bilidade Limilada 

PRKWIWEATIÍ:, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TRESOUHEIRO, 

Aurelio d'Araujo Aicrcdo. 

Sede na rua da Calçada, mo eserlptorio do sr. 
dr. Abreu. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

COtifRâ 0 MftaD 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas 
System* Vermorel ^obo r< 
n^aillnt   r-. 

frw-ú V ■ • •.   95000 r'. lubos de borracha de i.» qualidade, 340 rs. o meu - 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a f5 kilos, preço convenciona'. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  2^500 

Outras ditas ,1 2$QOO „ 
a
D . " a « « « 25200 » 
botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi . 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
hatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35o.- . 

a 95000 rs. 
Uvn saldo de i5o peças de riscados que eram de t _• 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte - 

vendem h 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assacar fino e chá • 
diversas qualidades. 

U Hl CO D2P0SITAR1& 89 11- 
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Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de nuichinias de costura, 

fender uiuito e ganhar pouco 6 o systeivía 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

U B L B M 0 

A NACIONAL 

Conipanbia píirtiigneza de Seguro 

sobre a Vida hurnana 

(íapiíal SOOiOOOjfOOft reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. DavidãAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção tcchnlcii 

Dir^.^r e Actuaria—Ferr. • 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quint- . 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Zag. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira i. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differidos fconstituição de dotes), rendas imraedi 
rendas dilferidas. 

Seguros Vida Inteira, Soore uma ou duas pessoas, têmpora- 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivcncia. 

22—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres niam 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur:. 

toda a vida. 

Reoietteni-se tarifas c Informações 
na volta do correio 

Kéde: Praça do Duque da Terceira, II, f. 
RUA DO ALECRIM, 7 

ILISIBOJL 

AGEMTE- <jòy*ec'ífò&' 1 
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N^ste estabelecimento^ encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos csbedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas taihbem 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de T.a qualidade. 
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elro Lopes da Silva ;-v— 
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Tambem tem um grande sortido de poma- 
das ailemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA offlclsia encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para thcãtros, mappas, cartas fnsneVtrcs, 

memoraadHOS, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcato, recibos pára confrarias c Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras nmnlexStaes. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazornetros para produzir gaz acetyleno. 
© trinmphanló apparélho automático sem riva,l è superior a todos os sysíe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommetida-se pela sua simpLLdade. segurança e economia. 

Execnla-se em todos os tãmtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas pariculares, commerciaes ou vilias. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosas, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difflci! que 
seja,^tanto^enDmetaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

jcaqitiut IprâríB Jfto5 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lehha e carvão, 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO ■n o 

Preços limllnilissiinos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITESTA OFFIC1NA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domitígos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
tft.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
48.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. *> 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutnos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
t5.0-—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.» D. Sarah 

Solheiro dTHiveira. 
1«.0—Êara o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
fl?."—Modificação para o seu systema sesa rival no apparélho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sean rlvaJ no apparélho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWIvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
89.°—Para a «Padaria Progresso» go sr. João da Cunha Moraes, d'es ta villa. 
8i.0—Pequenos gazornetros para a illumioaçãb publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a sede da «Associação União Melgacense». 

OFFICKVAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
l^kj contra»se um completo e variado sortido de objectos 
1 ^ dAmro e prata, crystaes guarnecidos a prato e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVut;aparte s'em pri- 
meiro visitarem o nosso estabeleoimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da- rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dkstas duas ourivesarias percorrem 
rodas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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